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Saber como convém

“E se alguém cuida saber alguma coisa, ainda não 
sabe como convém saber.” - Paulo. (I Coríntios, 8:2.)

A civilização sempre cuida saber excessivamente, mas,
em tempo algum, soube como convém saber.

É por isto que, ainda agora, o avião bombardeia, o rádio transmite a
mentira e a morte, e o combustível alimenta maquinaria de agressão.

Assim também, na esfera individual, o homem apenas cogita saber,
esquecendo que é indispensável saber como convém.



Em nossas atividades evangélicas, toda a atenção é necessária ao
êxito na tarefa que nos foi cometida.

Aprendizes do Evangelho existem que pretendem guardar toda a
revelação do Céu, para impô-la aos vizinhos; que se presumem de posse
da humildade, para tiranizarem os outros; que se declaram pacientes,
irritando a quem os ouve; que se afirmam crentes, confundindo a fé
alheia; que exibem títulos de benemerência, olvidando comezinhas
obrigações domésticas.

Esses amigos, principalmente, são daqueles que cuidam saber sem
saberem de fato.



Os que conhecem espiritualmente as situações ajudam sem

ofender, melhoram sem ferir, esclarecem sem perturbar. Sabem

como convém saber e aprenderam a ser úteis. Usam o silêncio e a

palavra, localizam o bem e o mal, identificam a sombra e a luz e

distribuem com todos os dons do Cristo. Informam-se quanto à Fonte

da Eterna Sabedoria e ligam-se a ela como lâmpadas perfeitas ao

centro da força. Fracassos e triunfos, no plano das formas

temporárias, não lhes modificam as energias. Esses sabem porque

sabem e utilizam os próprios conhecimentos como convém saber.

Xavier, Francisco Cândido. Vinha de Luz. Cap. 44.
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CONCEITOS, OBJETIVOS, PRINCÍPIOS 
NORTEADORES E JUSTIFICATIVAS 

O programa é uma pequena contribuição à necessidade de 
melhoria moral do ser humano, sobretudo no momento 

atual, denominado Era da transição planetária, em que a 
Humanidade terrestre passa por grandes desafios 

existenciais. 



• Conceitos

• Objetivos

• Princípios norteadores

• Justificativas

Compromisso:
Preservar a 

simplicidade e a 
pureza originais do 

Evangelho

(...) , o Evangelho é sempre o mesmo e somente na atualidade, com o 

esclarecimento de algumas coletividades à luz da lição consoladora do 

Espiritismo, o velário se vem descerrando, e a palavra do Divino Mestre 

vem sendo interpretada na sua primitiva pureza.

(Emmanuel / F. C. Xavier – Fé e vida. Cap 14.)



Conceitos:
• A sugestão é extrair o espírito da letra, como orienta a Doutrina

Espírita, fazendo-o com simplicidade e modéstia, evitando-se o
academicismo vaidoso, a fim de que Jesus chegue à intimidade do
nosso ser e nos transforme para melhor.
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Na rota do Evangelho

Recebei-nos em vossos corações... Paulo (II Coríntios, 7:2)

É razoável a vigilância na recepção dos ensinamentos
evangélicos.

Tanto quanto possível, é imperioso manejar as ferramentas do
maior esforço para verificar-lhes a clareza, de modo a
transmiti-las a outrem com autenticidade precisa.



Exatidão histórica.

Citação escorreita.

Lógica natural.

Linguagem limpa.

Comentários edificantes.

Ilustrações elevadas.

Atentos à respeitabilidade do assunto, não será justo perder de vista

a informação segura, a triagem gramatical, a imparcialidade do exame

e a conceituação digna, a fim de que impropriedades e sofismas não

venham turvar a fonte viva e pura da verdade que se derrama

originariamente do Cristo para esclarecimento da Humanidade.



Ainda assim, urge não esquecer que as instruções do Divino
Mestre se nos dirigem, acima de tudo, aos sentimentos,
diligenciando amparar-nos a renovação interior para que nos
ajustemos aos estatutos do Bem Eterno.

Eis o motivo pelo qual, em todos os serviços da educação
evangélica, é importante reflitamos no apontamento feliz do
Apóstolo Paulo:

“Recebei-nos em vossos corações...”



Objetivos:

1. Estudar o Evangelho de Jesus e os demais livros do Novo
Testamento à luz da Doutrina Espírita.

1. Aprender a interpretar o Evangelho no seu sentido espiritual, não no
literal, extraindo o espírito da letra.

1. Manter o foco nos exemplos de Jesus e nos ensinamentos da sua
mensagem evangélica, para aprendermos a exemplificá-la.

1. Esforçar-se para vivenciar os preceitos evangélicos como norma de
conduta humana.



[...] líamos apenas um versículo de cada
vez e esse mesmo, não raro, fornecia
cabedal de exame e iluminação para
outras noites de estudo [...]. Chegamos à
conclusão de que o Evangelho, em sua
expressão total, é um vasto caminho
ascensional, cujo fim não poderemos
atingir, legitimamente, sem conhecimento
e aplicação de todos os detalhes. Muitos
estudiosos presumem haver alcançado o
termo da lição do Mestre, com uma
simples leitura vagamente raciocinada



Princípios norteadores:

• Enfatizar a simplicidade e a impessoalidade da mensagem cristã, com foco

na interpretação espírita

• O programa O Evangelho Redivivo utilizará, em princípio, o método de

análise de versículo a versículo, ou um conjunto de versículos (no caso das

parábolas, p. ex.), como diretriz orientadora do estudo, mas sempre

avaliando a conveniência do aprendizado.

• Cada livro do Novo Testamento será estudado sequencialmente, para que se

tenha visão panorâmica das diferentes interpretações fornecidas pelos

pioneiros do Cristianismo.

Importante:

Não esquecer que a finalidade principal do estudo é a melhoria moral do 
ser humano.



Justificativas:

“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai a não ser por
mim”.

(João, 14:6)

“Tendo por missão transmitir aos homens o pensamento de Deus,
somente a sua Doutrina, em toda a pureza, pode exprimir esse
pensamento.”

(Allan Kardec – A Gênese, Cap. 17, item 26)

É, pois, chegada a hora de nos libertarmos das interpretações 
personalistas, institucionais, teológicas ou atávicas do Evangelho, 
condições que muito têm retardado a nossa marcha ascensional.



REFLEXÃO

A humildade é a palavra de ordem que nos 
esforçaremos em desenvolver em nossa 

vida, com base no estudo da mensagem do 
Cristo, a fim de começarmos a vencer as 

limitações das manifestações do 
personalismo, do misticismo e do 

academicismo.




